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TEMAS ACTUAIS 

MPEITOS HUMQNOSt„ 
(Conclamo) 

Estive quási resolvida) a 
confessar-lhe a verc+ade, 
mas no meu espirito levan-
tou-se esta dúvida : ao fa-
zê-lo, não seria a minha 
resposta interpretada co-
mo uma prova de pusila-
nimidade, como um meio 
de evitar o ridículo que es -
sa pergunta continha? 

Preferi mentir, afirman-
do que a imagem era mio 
nha, dizendo-lhe ao mes-
mo tempo que se o epíteto 
que ele me atribuia , signi-
ficava que eu não receava 
afirmar com provas públi-
cas a minha fé católica, 
tinha muito prazer em ser 
um desses ratos de sacris-
tia. 
Desde esse dia, longa 

discussão se travou sõbre 
religião e era fatal, em to-
dos os trabalhos que se se-
guiram, ela renovar-se. 
Tomava parte tambem 

o dr. Aniso, e todos os 
msue companheiros, em 
campo oposto ao meu. Não 
manifestei o mínimo te-
mor em lutar com eles, 
apesar de me dizerem que 
a minha intransigencia em 
defender a fé que profes-
sava me poderia prejudi-
car. 

Pois êsse meu assisten-
te, quando terminou o ano, 
depois de nos desejar feli-
cidades no exame, dirigiu-
-se a mim nestes termos 
que deixaram a classe po-
sitivamente perplexa : 
—Deixe-me que o abra-

ce por ter tão denodada-
mente defendido as suas 
convicções religiosas. 

Este exemplo tem por 
fim mostrar-vos, rapazes 
católicos, que os nossos 
adversarios ainda que ve-
jam nossos superiores, nos 
admiram m a i s quando 
sabemos defender com leal-
dade e coragem as nossas 
ideias, do que quando não 
respondemos aos seus ata. 
ques facciosos ou servil-
mente, cobardemente fa-
zemos c8ro cone eles. 
Em matéria religiosa 

nunca devemos admitir 
que ataquem na nossa fren-
te o credo sublime que pro-
fessamos. Só assim seremos 
coerentes com os nossos 
princípios e seremos bons 
soldados de Cristo-Rei. 

Vila do Conde 
Outubro de 1946. 

João Caldeira 
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CO1VSAGRAVA0 DO  8A6IÁRIDO COnAVÃO ^E MARlA 

Conforme previramos, 
as Festas do dia 6 de Ou-
tubro em Barcelos foram 
imponentes, brilhantissi-
mas, sob todos os aspectos. 
0 Astro Rei—o SOL— 

luminoso a mais não poder 
ser, convidou o Povo Cren-
te e bom do nosso conae-
lho a tomar parte na Con-
sagração e nos demais ac-
tos religiosos que se rea-
lizaram no Domingo ulti-
mo na donairosa e compre 
encantadora Rainha do 
Cávado. 
Logo pela manhã, uma 

salva de 21 tiros estralejou 
no espaço e os sinos de to-
das as torres da cidade re-
picaram festivamente, en-
quanto cinco alto-falan-
tes da Radio Electrica 
transmitiam harmoniosas 
musicas e as principais ar-
terias de Barcelos encon-
travam-se movimentadas 
por muitos milhares de vi-
sitantes que lhes davam 
«vida», movimento desusa-
do... 

A's 10,30 horas, as Au-
toridades foram á fregue-
sia de Martim, limite do 
nosso concelho, esperar 
Sua Ex.a Rev.m` o Senhor 
Arcebispo de Braga e Pri-
maz das Espanhas. 

São, 10,40 horas, che-
gam num automovel qua-
tro Conegos da Sé de Bra-
ga e, logo em seguida, Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor D. 
Antonio Bento Martins 
Junior que dá entrada na 
Igreja Matriz debaixo dum 
Palio. 0 elegante Templo 
estava repleto de pessoas 
de todas as categorias so-
ciais. A orquestra, sob a 
regencia do Musicógrafo 
Rev.a Alberto Braz tocou 
a primeira peça, que foi 
exeêútada com todo o pri-
mor, encantando os ou-
vintes. 
Logo em seguida, foi 

dado inicio á 
MISSA PONTIFICAL 

que decorreu com toda a 
unção, cantando-se a « Ho-
ra de Noa». 
«Ao ofertório, Sua Ex.a 

Rev.ma fez uma profunda e 
brilhante homilia. Diri-
gindo-se ao povo "de Bar-
celos, na pessoa dinámica 
do seu Presidente da Ca-
mara, Snr. Dr. Mário Nor-
ton, Sua Ex.a felicitou-o 
pela feliz iniciativa de pro-
mover aquela Consagra-
ção Oficial do Concelho ao 
Imaculado Coração de Ma-
ria». 

Depois o Senhor Arce-

bispo pronunciou uma as-
sombrosa alocução q u e 
emocionou a selecta e nu-
merosa assistencia. 
0 Pontifical terminou 

às 13,16 horas, seguindo-
-se o almoço oferecido pe-
la Ex.` Camara, ao 
Rev.me Arcebispo, antigos 
Presidentes da Camara, 
Cabido de Braga, Prior de 
Barcelos, Presidente da 
União Nacional, Delegado 
do Governo, Deputados, 
Presidente da C. M. do 
Turismo, etc. 

A PROCISSAO 
Foi magestosa, impo-

nentissima, encorporando-
-se todos os Organismos 
Corporativos, Associações, 
Bombeiros, L4gião, Moci-
dade, Escuteiros e com 
perto de 1.000 bandeiras 
de variegadas cores que 
davam no cortejo um as-
pecto maravilhoso, encan-
tador. 
Oa grupos de anjos e fi-

guras alegoricas, em nu-
mero de 80, eram assim 
constituidoe : 

--«Milagre de Jesus; 
Festa Celestial da Coroa-
ção; Porta Feliz do Ceu; 
Rainhas dos Anjos; Rai-
nhas de todos os Santos e 
Rainhas dos Martirea».Foi 
um numero que deu gran-
de brilho á Procissão. 
0 rico andor que leva-

va Santa Maria Maior, 
Padroeira de Barcelos, cu-
ja formosa e artistica ima-
gem tem mais de quatro-
centos anos, foi ladeada 
p o r oito lanternas q u e 
eram condusidas pelos an-
tigos Presidentes do nosso 
Munioipio, Ex.m08 Snrs.: 
Conde de Vilas Boas, Co-
ronel Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, Dr. Joa-
quim Furtado Martins, Co-
mendador Miguel Gomes 
de Miranda, Dr.,,Alexan-
dre de Sá Carneiro e Dr. 
Carlos Moreira, e pelos 
Ex.mas Surs. Engenheiro 
D. Luiz de Noronha e Ta-
vora e Dr. José Teotonio 
de Azevedo Fonseca. 

A CONSAGRA" 

São 17,30 horas, a ima-
gem de Santa Maria Maior 
de Barcelos é levada para 
o Salão Nobre do Munici-
pio, acompanhada pelos 
Ex.i "s Arcebispo, Cone-
gos,Presidente da Camara, 
Parlamentares D. Daria 
José Novais e Dr. José de 
Sá Carneiro, antigos Pre-
sidentes da Camara, Dr. 
Adelio Marinho, Dr. Joa-

quim Pais, Comandante 
Serrão da Veiga, Camaris-
tas, eto., etc. 
Logo que chegou a ima-

gem ao Salão, o Ex.m' Pre-
sidente da Camara, Snr. 
Dr. Mário Norton, disse : 

BARCELENSES: 
Vamos consagrar-nos ao Ima-

culado Coração de Maria ! 
Faço em primeiro lugar al-

gumas considerações sõbre o 
culto português por Nossa Se-
nhora. 
—Nascer sob a maternal pro-

tecção de Nossa Senhora e 
grande previlégio da Providén-
cia, é destino onde a Fé se não 
perde, para bem dos homens 
e maior Glória de Deus. 
Assim um dia nasceu um po-

vo, se formou uma nacionalida-
de, que por título tomou o lin-
do nome de PORTUGAL. 
A benção do Céu caiu sobre 

a terra que seria o berço da 
nossa Pátria e logo este terri-
tório, foi TERRA DE SANTA 
MARIA, antes de ser Portugal. 
Suprema missão a de tal po-

vo que, ao nascer, herdava de 
Deus o nome de SUA MÃE : 
Terra de Santa Maria 1 Fez-se 
Portugal e logo, com o primei-
ro português, Nossa Senhora 
era eleita Mãe dos Portugue-
ses, Senhora da Pátria! 

Atravez dos séculos no Sa-
grado Coração de Maria Por-
tugal foi sempre o filho mais 
dilecto e, entre portugueses, 
por Nossa Senhora sempre se 
cultivou enternecido e sincero 
Amor. 
Os grandes deste Reino, Se-

nhores do seu destino, funda-
dores e consolidadores da na-
cionalidade tudo fizeram e a 
tudo se sacrificaram por um 
Portugal maior! Tanto nas 
guerras, como na paz, nas des-
cobertas e nos triunfos, se tu-
do era pela Pátria, nada havia 
que não fõsse por graça de 
Nossa Senhora, Mãe de, Deus e 
Mãe dos Homens. 
Os nossos Reis e nossos 

Maiores por Deus e pela Pátria 
travaram pelejas sem conta, em 
«perigos e guerras esforçados-, 
e dilatando a fé e o Império 
«por mares nunca dantes na-
vegados» passaram as nossas 
caravelas. 
Era vê-los, a todos, na hora 

da partida, da incerteza, como 
na hora do regresso e da vitó-
ria, sempre a mesma devoção, 
a mesma fé, aos pés da Virgem. 
A nossa história sem Nossa 

Senhora seria tudo menos his-
tória de Portugal. 

Ergue-se a nacionalidade e 
logo se firma a nossa fé no 
Mosteiro de Santa Maria de 
Alcobaça. 

Corre riscos a nossa existên-
cia, periga a nossa Pátria e 
Nossa Senhora nos acompa-
nha com a sua divina protec-
ção. De nós recebe o que maior 
gratidão possa revelar, atravez 
de todos os tempos : Nossa 
Senhora da Vitória no Templo 
da Batalha ! 
Senhora dos Navegantes, Es-

trela do Mar, Nossa Senhora 
das Ondas, sob o Vosso divino 
manto, infinito céu azul que nos 
cobre, portugueses foram os 

primeiros na descoberta de ter-
ras ignoradas, e Deus por nos-
sas mãos foi primeiro iluminar 
almas, abrindo corações. 
A Fé se dilatou, o Império 

se aumentou, e Portugal- em 
festa, todo de Nossa Senhora 
em homenagem de gratidão, 
para sempre ergueu Santa Ma-
ria de Belém : O templo dos 
Jerónimos ! 

Na` alma nacional, alma da 
grei, a Mãe de Deus e Mãe dos 
Homens foi para toda a eter-
nidade entronizada como Mãe 
dos Portugueses, Padroeira de 
Portugal 1 
Desde os governantes na 

sua austera realeza, os opulen-
tos e grandes até aos humildes 
e pobres deste reino, desde 
sempre e a toda a hora, mo-
mentos de aflição ou instantes 
de alegria, Nossa Senhora se 
invoca: Senhora da Vitória, 
Nossa Senhora da Bonança, 
Senhora dos Navegantes, Con-
solação dos Aflitos, saúde 
dos Enfermos, Nossa Senhora 
do Ar, Nossa Senhora da Guia, 
Senhora da Boa Viagem, Nos-
sa Senhora dos Remédios, Se-
nhora das Angústias e tantas 
outras invocações atravez da 
mesma Advogada que o povo 
português jamais esquecerá. 
Do mesmo amor e da mes-

ma devoção nos falam em Por-
tugal os nossos monumentos, 
templos, catedrais e obras pri-
mas de escultura e pintura. 
Nossa Senhora deu alma a 

todo o nosso belo e rico patri-
mónio artístico e foi. a mais pu-
ra e apaixonada inspiração na 
concepção magistral dos maio-
res artistas. 
Nossa Senhora faz versos 

na alma dos nossos poetas! 
De tal forma era nossa a 

Mãe de Deus que por acto so-
lene e de grandiosa pompa 
Portugal se consagrou oficial-
mente a Nossa Senhora por 
determinação do Rei Restaura-
dor, Duque de Barcelos, que 
sua coroa depoz aos pés da 
Virgem para que outra suppe-
rior não houvesse,que a da Se-
nhora da Pátria, Imaculada 
Conceição, padroeira de Por-
tugal 1 

Festejamos o 3,0 centenário 
desta Consagração nacional, e 
melhor comemoração não pode 
haver que renovar em pensa-
mento e acção sentindo na al-
ma e no coração, aquela Fé 
ardente, grande amor, devoção 
inegualável que os portugueses 
de 1640, totalmente integrados 
na alma nacional, eloquente-
mente manifestaram por Nos-
sa Senhora, elegendo-a Pa-
droeira de Portugal. 
Outras razões não houvesse 

seriam as do nosso tempo mais 
que suficientes, para em gran-
de demonstração nos confessar-
mos publicamente gratos à di-
vina protecção de Nossa Se-
nhora, que escolheu nas horas 
de desânimo e de descrença 
nacional, um dia em que a his-
tória parecia a escurecer, para 
com a sua magnífica aparição, 
deslumbrar de Fátima, com o 
sol radioso e esperança ilumi-
nada, os corações de todos os 
portugueses ! Não andavamos 
perdidos, Nossa Senhora nos 
dava sua mão, vinha até nós, e 



seria o nosso guie. - • --
Portugal continuava a ser 

Terra de Santa lidaria 1 
• • 

Meis uma guerra incendeia o 
Mundo com o seu cortF jo de 
mortes e esirpgos irrepartitveis. 
Volvem-se nossos olhos pa-

ra a Imaculada Conceição de 
Maria, . e â sua devoção se en-
tregam os portugueses, e os 
nossos grandes n'Ela confiam 
os destinos da Pàtrfa que diri-
gem, sob a eus inspiração. Gra. 
ças a Deus por intercessão da 
Virgem, Portugal e seus filhos 
não sofreram os horrores da 
guerra. 

Não se pode ser portuguó8 
sem viver o culto de Nossa, Se-
nhora I R, 
Q491- direi que o segrádo da 

arte de ser portugués está no 
amor que cada um dedica á 
Mãe de Deua. E porque assim 
sentimos e vivamos. egai -esta-
mos com prévio exame feito à 
responsabilidade da nossa fun-
ção oficial, só a considerando 
completa e integralmente cum-
prida, não perdendo esta feliz 
e única eportunidadn :-a de 
nos consagrarmoa com todos e 
por todos ao Imacalndo Cora-
ção de Maria. Afìrmaudo a noe-
sie fé e es tradicionais fun-
damentos das nossas institui-
ções mais não fazemos que 
ser português 

Barcelos consagra-se nèste 
momento ao Segrado Coração 
de Maria . ,ConsYgra-se o conca-
- lho, éste bom povo do Minho 
católico. 0 Manicipio é a sua 
representação màxima:l Oatro 
não podia ser o altar desta so-
lenidade, e se nos seus Paços 
se recebem as visitas Ilustres, 
a Padroafra, Santa Maria Maior, 
aqui Unha necessáriamenie de 
ser recebida como -a mais no-
bre e digna Visita de todos os 
tempos. 
--A devoção por Nossa Se-

nhoraï nósie concelho 'do Bar-
celos é, como em todo a psite, 
verdadeirt mente portuguesa. 
Na alma popular dos Barca-

lenses desde tempos remotos 
que o culto pela Mãe de Deus 
é uma vivéncia sempre real, 
intensificando em forma e sím-
bolo o seu eterno sentimento 
de Amor. 

Cortei, ob homens, descuida-
dos, os nossos campos e os 
nossos montas, observai 66 nos-

ais aldeias, o' viver do nosso 
povo, o lar simples e alegre do 
nosso lavrador, e ae a vossa 
intiligèocle tiver olhos de ver 
e o vosso cora ção copacldede 
de sentir, impossível se►á que 
voasei alma não pressinta por 
toda a parte a mensagem de 
Nossa Senhora. 

E' o Sagrado Coração de Ma-
ria que se repl rte em infinita 
bondade, florindo amorosamen-
te toda a terra de Portugal, on• 
-de vive, trabalha e morre o hu-
milde e honrado portogués. 

Olhai os nossos campanários, 
as nossas ermidas, não há olhos 
que sA elevem e entre a terra 
e o céu não enxerguem uma 
Capelinha de Nossa S,nhorai. 
As freguesias do nosFo con-

celho, na sua quási totalidade, 
escolharam-n'A por padroeira 
e é ver a devoção do povo 
anualmente renovada em fes-
tas e romariHs, onde os canta-
roa falam de Nossa S-nbora e 
as promessas e i:fertas se cum-
prem rel'giossmt-nte em teine.s 
manifestaçõ -s de gratidão e 
amor. 
' Não pode haver aflrmRção 
-Deeícnal que não tenha raizes 
•no senfimanto popular o ®ate é, 
semi sempre, de prrfunda reli. 
giosidade. 

Barrelas vive, de forma ex• 
treordinfi►iW, uai forté culto por 
Nessa Senhora e nós não sabe. 
mos, se por mão- do homem 
o,i destino da Providéncia, se 
entregou totalmente é protPc-
ção•e olhar da Mãe de Deus. 0 
concelho tem Nossa Senhora 
de atali ia ocupFndo posições 
estratégicas: Nossa Senhora da 
Aparecida em Balugã&F; Nossa 
Senhora das Necegaldfdes em 
Borgaeiroe; Nossa S, noora da 
Saúde em Fralàee; Nossa Si-
nhora de Loardes na Alheira l 
E c( mo Elevando ao Céu as 
Dus#s preces e as noaasea ale 
mas, para moi& alto e perto nos 

eentirmos de Deus, Nossa Se-
nhora gaRrdF-nos como Pa-
drooira e Advt g+da nos klc ntes 
da Fi-snAueir:% o do F•ch01 
No coração do concelho, sé-

de de todas as suas vicissitudes, 
c nde ee talham e conduzem 
destinos, onde se vivem as gló-
rias e se escondem os sacrifí-
cios, Nºssa Senhora foi sem• 
pra a nossa 1{hinha, a Nossa 
Mãe Santissima : Sinta Maria 
Maior, Padreeira de B rcelos I 
A teus pés, Senhorm, o con-

celho de Barcelos maior Amor 
de Mãe não conhece, e procla• 
ma o Reinado de Teu Amanils-
simo Filho corno Eterno • So-
berano. 

Para maior glória dos nossos 
iltulos, maior riqueza espiritual 
das nossas tradições, Rainha 
de Portugal, PadroSira e Advo-
gada nossa, a Tua exeeisa rea-
leza foi por Nossos Uaiores 
proclamada para a eternidade 
comolsimbolo nobiliárquico d s 
nossas gerações, honra da nos-
sa história, no maior e mais di• 
gao perg:+ minho da nessa exis-
téncia muoicipai :—Santa olaria 
Maior no coração da nossa Mu-
nicipalidada, no mais alto, no 
Brazão das nossas Armas I 
Nossa Senhora da Ponte, sen-

tinela de Barcelos, na sua Cei-
pelinha guarda da Cidade, reli-
quta das nossas mais nobres 
tradições 1 

S:3nhors, Santa Maria Maior, 
Padroelra nossa, Senhora doa 
nossas Armas e Bregõss, Guar-
da e Defesa desta nobre Cidº-
de, mais não somos que os 
meamos, não nos feitos nas 
glórias de antanho, mas na hu-
milde lealdade dos nossos co-
rações, no respeito e na devo-
ção, consagrando-nos inteira-
mente ao Vosso Eterno Amor 1 

r 

Logo que o Snr. Dr. Má-
rio Norton, ilustre Presi-
dente da Camara, acabou 
de pronunciar o seu bri-
lhante discurso, leu ta 

CONSAGRAÇÃO 

Senhora, aceitai as nossas 
preces, erguei ao Céu as nos-
sas súplicas, derramai sõbre 
êste concelho que se vos ofe-
rece nos seus lares, campos e 
vales as bençãos da vossa di-
vina protecção; protegei os vos-
sos filhos, guiai-os nas dores 
e na alegria, nos trabalhos das 
suas casas e no ganha pão de 
cada dia; dai-nos Senhora, tan-
to na morte como na vida, a 
fé ardente do Vosso coração e 
do Vosso Amor o tesouro in-
calculável duma Santa resigna-
ção. 
Advogada nossa, iluminai a 

nossa inteligência, cultivai o 
nosso espírito, humanisai o 
nosso coração, para que entre 
os homens se estabeleça mu-
tua compreensão,' lealdade e 
respeito, indispensáveis condi-
ções, à Ordem e a Paz, ao 
Trabalho e ao Progresso. -

Por mim se intregam todos 
os que nesta Terra crêem na 
Vossa missão de Mãe de Deus, 
dos Homens e dos Portugue-
ses, todo o concelho a Vossos 
pés se , consagra inteiramente 
ao Vosso Amor, abençoai-nos, 
ouvi-nos Senhora, atendei-nos, 
aceitai :Maria o Amor dos nos-
sos corações, recebei-o no 
Vosso Imaculado Coração ! 

Depois da Consagração 
do Concelho do Baroelos ao 
Coração de Maria, Sua 
Ex.a Rev.ma o Srnhor Ar-
cebispo descerrou uma lá-
pide que foi colocada na 
frontaria dos P•iços do Con-
celho, onde se lê: 

NO TRICENTENÁRIO 
DA PADROEIRA DE 
PORTUGAL Ó 
CONCELHO DE 

BARCELOS 
CONSAGROU-SE AO 
IMACULADO CORAÇÃO 

DE MARIA=1946 

O Povo—mais de 30.000 
pessoas—finda a Consa-
gração vibrou de entusias-
mo dando « vivas» a Cristo-
-Rei, a Nossa Senhora, a 

e IMI -•I S DA SILVI 
Missa do l.° Aniversario do seu falecimento 

C O N V I T :ffl 

Na proxima segunda-feira, dia 14 do cor-
rente, passa o primeiro aniversario do falecimento 
da saudosa finada—D. ANA ALVES DA SUL-
VA e, seus filhos abaixo assinados, sufragando a 
alma de sua querida Mãe, mandam celebrar um 
terno de -Missas, nesse dia, pelas 5,39 horas, na 
Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz, desta cida-
de, convidando as pessoas amigas a assistirem a 
esse acto religioso. 

A's pessoas que tenham a bondade de tomar 
parte, antecipadamente, aqui lhes patenteiam a 
sua indelevel gratidão. 

Barcelos, 12 de Outubro de 1946, 

Teresa Alves da Silva 
Maria Alves da Silva 
Emilia Alves da Silva 
Padre Agostinho Correia de Asevedo 1 
Joaquim Correia de Azevedo 

r / 

Portugal, ao Senhor Arce-
bispo, ao Snr. Dr. Mário 
Norton, á Igreja Católica, 
a Barcelos, etc, etc. 

Depois deste acto, reali-
zou-se na Matriz um Sole-
ne TE-DEUM que decor-
reu brilhantemente, ter-
minando, com grande bri-
lho e apoteoticamente as 
magestosas solenidades do 
Tricentenario da Virgem-
-Mãe Nossa Senhora da 
Conceição. 

NOTAS 
São merecedores de 

aplausos, pela forma acti-
va como se desempenha-
ram das suas missões para 

que as solenidades decor-
ressem com o brilho que, 
realmente, decorreram, os 
Snrs. Dr. Mário Miguel G. 
Norton, P.e Antonio Vila 
Chã Esteves, Arcipreste 
Rios Novais, Dr. Adelio 
Marinho, Dr. Euripedes 
Eleazar de Brito, Francis-
co Este v e s, Dr. Mário 
Queiroz, Conego - Prior 
Joaquim Gaiolas, etc. 

• 

O policiamento e a boa 
ordem como tudo decorreu, 
devem-se,em grande parte, 

ti Policia de Segurança 
Pública, desta cidade, e á 
G. N, R., que prestaram 
bons serviços. 

casa óas óranaffi 
°r, CARLOS CIBRAO 
Tem a honra de apresen-

tar a V. EX.•o, em rigoroso 
exclusivletno : 

._-9IYdv 
UM k CAMISA PERFEITA 
Vendas a' prestn1óas de 
calçado de homem a 

Senhora 

t 

111 

111 

R.R 

ACADEMiCO BARCELOS 
CLUB 

Da Ex.ma ComiaFã.o Or-
ganizadora das Festas do 
A. B. C., simpatica agre-
miação desportiva da nos-
sa Terra, recebemos o 
oficio que segue, e que 
muito agradecemos : 

Barcelos, 25 de Setembro 
de 294.6 

... penhor Director de 
KO BARCELENSE» 

A Comissão Organizadora 
das Festas do 6.0 Aniversário 
do Académico Barcelos Club 
(A. B. C.) vem por este meio 
apresentar a V.... os seus me-
lhores agradecimentos pela ma-
neira como o jornal «O Bar-
celense» tão valiosamente con-
tribuiu para o êxito de que as 
referidas festas se revestiram. 

Reiterando os nossos agrade-
cimentos, endereçamos a V... 
com os nossos cumprimentos, 
as nossas melhores SAUDA-
ÇÕES ABECEDISTAS. 
U PreBideetm da Cucuíseào Ceotrrl 

Ra) lui,r Fºrndrrrdes de Flpueirºdo 

CINEMA GIL VICENTE 
Em doar reeti3es (ás 8 da tarde 

e tila 9 da noite) e®rdt exibido a 
ruper-produção. 

JOANA d® PARIS 

A odieaeia de uma humilde ra-
pariga em cuja alma vibra o aipi. 
alto beraico de Joana d'Arc. 

Verdadeiros rasgos de epopeia 1 
Um drama iotssso 8 sublima que 

remsciooa e entusiasma 1 

Na i,• Paira, ás 9 horas da ooi• 
te, um doa melhores romances po-
liciais 

Reliquìa ffiacabra 
Com 13nmpbrrJ Begart, filar) 

dMator, Peter Lane, etc 
Basta e indicação destes traós na",, 

i~i para haver a certeza da qué.ó. 
ursa bom filme. 

-Breveuteate um filma de so-
óhaK que inane querem vêr, mes-
moa que já viram. 

CASAS PARA A CLASSE 
MÉDIA 

Na posada quarta-feira o 1ix.m0 
Freeidetnte+ da Camara lfunicipal, 
deste noaeelb.o, lave em Braga 
uma cocfert3ncia com a direcção da 
Federação dar Caixas de Previdéa-
cia eram o Delegado do I. K. T. 
'., nade foi discutida a possibili-
dade ide se construir em Barcelos 
um grupo de casas pira a claras 
média. 

Sabemos que a liz.m' Camara 
será vív:mente interessada em tal 
rsalissção, e que os poderes publí-
sos encaram iate problema com 
entusiasmo. 

Dentro em breve rerâ feita um 
iGquérito e das respostas doa inte-
ressados se verá até que limite é 
possível esta importante realização 
em Barcelos. 

B' com eatiafição que damos es-
ta bala noticia toa nossos passados 
leitores. 

(L7 monda mafa:hes,,. 

Anuario do Porfio 
Santos Viseu 

Em fins de Setembro do 
corrente ano, recebemos um 
exemplar do interessante 
sAnuario do Porto--Santos Vi-
seu» que veio substituir, tem-
porariamente, o sAnuarfo Co-
mercial do Poator que o Sor. 
Santos Vaau vinha publicando 
ha vinte anos, com agrado ge-
ral. 

Este « Anuario ,,, que é co-
mercial, industrial e burocrá-
tico, destina-se â cidade do 
Porto►, (Saia, Matosinhos e res-
tantes concelhos do distrito do 
Porto, contendo todas as indi-
cações oficiais, comerciais, in-
dustriais, associativas e de uti-
lidade girai, inclusivé os ene 
dereçus telegráficos e nume-
ras telefónicos ® cerca de 
30.090 nomes individuais e de 
firmas nas moradas do _ Porto 
(Y parte). Informações dos 
concelhos que eompõam o dis-
trito do Pºato, Roteiro Profis-
sional do Porto. ( Vi parte). 
O « Anuario do Porto—San-

tos Visou», é uma excelente 



Obra que deve ser adquirida 
pelos comerciintes e indus-
triais, porque lhes 6 muito util 
p, epenPs, custa 70600 ceda 
volume contendo mais de 1400 
paginas. Quem o pretender, 
pode escrHver para o Lirgo 
de S.João Novo,17-1,°—Porto. 

CAMILO RAMOS 
CírarCi3ie-Deatísta e Farmaeeotlao 

Doenças da boca e dos dente: 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova ia*. 44 
$esidºncia--Campe de S. José o.• 62 
Teletone 8.321 BAü0ELOS 

CASAMENTOS 
Na igfejt paroqui:i da fieguesia 

de Nossa Senhora da Victoria da 
cidade du Porto realizou-se, bi 
dias, o casamento do 00890 amigo 
Bar. Aveliºa Oooçalves da Silva, 
estimado proprietario da Ourivesa-
ria Silva, desta cidade, coar a Ser.a 
D. Nuelidia Rosa Perreira. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

moita folicidade e longa vida. 

No dia 26 do passado mói, coº-
sorciou-se no Porto, a Sara D. 
Maria Ifernardele Pautes, filiada 
sie Grupo 40& Amigos de D. Anto-
nio Birresor, coin o Sqr. Raul Pd- 
feira Bramão. 

Durante o acto religioºo, que 
fui muito concorrido, o nosso ami-
go e aesinaute Sar. Aib:rio Leal, 
ieeretario do Grupo, cantou a Avó 
Maria de tebubart, e, o gradual-
Avó Jetu mi. 

Aos noives desejamos as melho-
res venturas. 

e 

No ultimo sabado, na igreja de 
Barcelinhos, consorciou-&e o nosso 
amigo Sar. liaouel da Sliva,Duarte, 
habil marceneiro, com a elmpatica 
mouina Maria da Conceição Ribeiro 
Gemas, filha da $ar,a D. Teresa da 
Costa Ribeiro a do nosso amigo e as' 
siºante Sor. Caodido Luiz Gomer, 
negociante em Barceliºboe. 

Qae sejam tdlize&, são os nossos 
Vives. 

INeasta cidade 
Afim•de assistirem ás Nat&e da Coa-

sagraçáo do Coração de Nariz, esttvs-
raw no tluwo Domiogo em Barcaloz 
ai, Sn,e•• piln&s e Netijb0a dos nobres 
Coudea de Vias Buas. 

1-Legedor de mamei, 
Manta 1-d~ Zadea 
Pelo Ex.— Delegado do Governe 

foram couctdidos 6u dias da licença 
&o coeso amigo e asaivaute, bar. Anto-
nio Jstá da Losta, digo regedor da 
iieguesia dd remei Santa Lcoeadta. Fi-
cou a exercer edae carro o regedor su-
bztltnto, Sar. Antento Gomes eldreir&. 

Noticias de Abade de Neiva 
.grupo i9bodºnse Santa pilo-

meria- . S&bedo passado, .ate (atupo 
promoveu a sisa costamada visita ao 
monto da Franque ra e, no Convento, 
em acção de graças ao Bom Jeses, for 
celebrada tema missa, pelo digno Ca-
pelão do Grupo Rev.— P.e hiatos, es-
siatindo todos os associados. 

A's i0 horas, prceuas, seguia-&s a 
abalada até e Cspelinha da bantissima 
Virgem da Frangeeira e ali, aos pés da 
Santissima Virgem, todos agradeceram 
ao gravam recebidas. 

Tiraram-se algumas fotografias,pa-
ra reooreiaç,o do passeio a, depois de 
um curto repouso, talo fiz mais volts, 
regressando cia Convento, sendo, ali, 
servido o almõJO de contraternisação e 
que discorreu cia maior alegria e entu-
siasmo. 
O Sur, Gaspar Macedo, seeretario-

-geral do Grupo, leu divt rios telegra-
mas de sacio, a diversas enudades que 
afio foi possivel comparecer, agrade-
cendo á Ex.— Sor.e L. Laura Lima, 
proprietaria do Convento, tecias as fe-
eilidades coccadidas ao Grupo. 

No Campo do Cruzeiro, novas foto• 
grafias se fizeram, seguindo-se em for-
midavel desafio a waiba; catre c& - for-
tes. e .fracos ., decorrendo, favoravel-
sºeuts aos .►nternaeionaioa. 

♦'a 18 horas, uma leve merenda e 
seguiu-sa de abalada a Barcelos a depois 
até aqui, sempre no meio da melhor 
harmunia e camaradagem. 

)4uguste Soucasaux: De •ovo 
enti o nos, este grande amigo, mastro 
na arte foiograncs e, matar rsaire, o 
terzõr da passarada 1 A agricultura lo-
cal, dove estar-lhe grata, tal a mortali-
dade verificada 11 Sempre bem disp8s-
to (ao menos apareatamente), piáda ti-
na para tudo e um conversador agra. 
dabiva.imo. 

Oxalá recupera as forças perdidas e 
este magnifico s puro ar lhe tonifique 
os pulmões e que a brita do mar, aqui 
em constante rodopio, lhe fortifique o 
seu -oração alegra e divertido. 

Jrmãs iWarias . No «Casal de 
Saata Filom.naa, em visita aos seus 
proprietarios, encontram-se as . irmãs 
Marfas&, do Porto, que tanto nos toem 
mimosiado na «Radio Portuenses cora 
as suas criações, 

24-9-946 Part. 

CHAVES 
Encontra-se nesta re-

dacçgo um molho de chaves 
que foram achadas em Bar-
celinhos. 

Coroação Solene õe 
Mossa Senhora õe 

••IÍÌCtIa 
Na Capela de S. José 
Comemorando e Trícentenário da 

consagração de Portugal à Virgem 
Santíssima como sua Padroeira. os 
devotos de nossa Seºhora de Fati-
ma promovem nos dias 12 e 13 
do corrente méa festas solenes na 
Capela de S. José, para a Coroação 
da imagem que ali se venera e 
qoe foi a primeira que veio intre. 
duzir a devoção de Fatima so con-
celho de Barcelos. 
0 programa é o segulgte : 
Hoje— Procissão de Veias, ás 9 

horas da noite percorrendo todos os 
arruameutos do Campo de S. Joré. 
N,i fioal da procissão Térço, cem 
pregaçio nos Mistórioe pelo apre-
ciado orador sagraio Rev.o Dr. Mau-
ricio dos Santos. Far.ee-á a Si-
posição do 93. para a Adoração 
Nocturna permanente. 

Amanhã— A's 6,30 da manhã 
Missa para oucerraçã,) do SS. 

A'e 8 horas Missa de Comuºhio 
Geral com Prégºção pelo mesmo 
distinto orador. 

Ao meio dia Mi89a Solene com 
ao invocações de Fátima, em união 
cem os fieis da Cova da Iria. 

A'& 16 horas Solene Coroação de 
Nossa Senhora com sermão pelo 
mesmo Sor. 0r. Mauricio los Siºtos. 

José A. Calheiros 
E N F E R M E 1 A 0 

pela Escola do.4(osp/tal de 
Santo ,Pntonfo 

Serviço de Injecções 
de Pdatcilina e todos 
os tratamentos refe-
reates á enfermagem 

Ponto de Enfermagem : 
Rua de Cedofefta 133-1.'—Tel. e? 

nas 11,30 às 13 º das 19 às 21 h 

Resideneia : if. do Rosário, 188 
P o A T o 

SILVA LISBOA 
EM BARCELOS 

S gunda e Terça-feira, os 
btrceleuser, tetào ocasião de 
bpreciar , nu Tdairu Gil Vicen-
te, interessantes espeeteculos 
levadus á cou t pelo distinto 
tranifarmista, Sar. Silva Lis-
boa, o melhor 2itista no gene -
ru que ha na Europa. 
São 2 hiras de constante 

gaigalhada, sendu o in.ximo 
tic cada transfut maçiìu de 4 
segundos l 

ESPLANADA 
DO CAVADO 

0 Governo cio ELs&*úu Nuvo 
acabe de conceder 86 cuntos 
para erraºju e regularização 
dos terrenos a jazisnte da Puu-
te, entre a margem direita das 
Cavado e a E. N. 4-1.& (Es-
planado ). Isto vai... porque 
te mos um Rumem... 

UZame■ 

No liceu a• iiraga, com borirota 
claaelfio&oo, concluiu o 6-e ano o 
nosso amigo húr. Acacio Suuea • 
Silva, ► stebgente académico, filho 
do notou amigo Sar. Mauuel de 
Sou&a e Silva, cooeiderado a acti-
vo Solicitadur ºesta comarca. As 
nossas felicitações. 

s+ 
No miemo Liceu, fizeram exame 

de admiesão, ficando aprovados, os 
seguintes e&tudanies da nossa Ter-
ra : Dulce Pimenta Antunes, fitaria 
Alice Carvalho de Araujo, Harminia 
da Silva fiaibosa, Manuel Pontes, 
Antonio Pontoa, Luis Cunha e Joa-
quim Correia Magalhães. 

Parabecs, aos mludos, e que 
coritinuem .. . 

Antonio Pereira de Miranda 
No dia 8 do corrente fez 

30 anos de idade o meu que-
rido e prestante amigo, Sar. 
Antonio Pereira de Miranda, 
digno Empregado superior 
na EstaçAo ZootBcniea Na-
cional, alta no Campo 28 de 
Maio, desta cidade. 
Nesse dia, um grupo de 

seus dedicados amigos fes-
tejou essa gloriosa data com 
diversas manifestações de 
regozijo e, eu, também me 
associo à festa, desejando 
que as repita por muitos 
anos e nós que os contómos, 
na graça de Deus. 
O amigo certo 

M.E.A. 
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D. ANA DA CONCEIÇÀO FERREIRA 
LOPES DE CARVALHO 

•gr•sdQcimeo 

• amiba dorida •ul a .á ter agradecido 
a todas as assoas  tiveram a bondade de 
tomarem arte no préstito une re, acompa-
nhando ao Cemitério Paroquial o cadaver da-
quela querida e saudosa finada, mas, po en o 
haver alguma falta, involuntaria, vem, por esta 
o•°ma re gral- a. 

A ame ta lambem está muito recosi eci a 
aos Bombeiros V. de Barcelinhos, aos Clubes 
Desportivos e a todas as pessoas que lhe pres-
taram finezas e apresentaram condolencias por 
ocasião de tão triste desenlace. 

A todos, pois, aqui lhes patenteia a sua 
eterna gratidão. 

Barcelinhos, 12 de Outubro de 1946. 

A F A M 1 L 1 A 
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Donstivo• 
Na ultima Romana fitemos a distri-

buição, pelos necessitados protegidos 
pereste &emanaria, da quaalis de 100$00, 
sendo : 40800 que apareceram num es-
tebeleeimento desta citada; 30$00 ofer-
ta de Sar. Ricardo de Oliveira; 20$00 
da Sar., D. Maria da Conceição alava e 
10300 do -Anosime- de todos ea mesas. 

Bem hajam. 
s 

0 B 1TUAR10  
D. María Amalia beires 

Contendo, apenas, 38 anos de idade 
faleceu, quarta-feira, nesta cidade, a 
Ser., D. Maria Ameita da Silva Freitas. 
§lha da dar.• D. Lulas da Silva Freiraº 
e do nosso saudoso amigo, Sar. Capi-
tão Maauei Frelias já falecido, irmã dos 
nossos amigos Sars. Manual, Alberto, 
José, Henrique, Armando o Fereaude da 
Milva Fraitas e sobrinha de nosso lam-
bem amigo e distinto colaborador Sar. 
Tono-te Francisco Cardoso e Silva. 
0 funeral efeclueu-se quieta-feira, 

sendo muito concorrids. 
A todos os doridos, os nossos peta-

mes. 
Jísd Pinheiro 

]Em S. Pedro de Alvito, faleceu o 
nosso amigo, Sar. Joeé Rodrigues Nei-
v& Duarta Pinheiro, de 67 asoº, pila doa 
nossos amigos Bam José e Alvaro R. N. 
Duarta Ploheiro, sogro doiSar. Joaquim 
Cibrão e Irmão dos nossoº lambem 
amigss Sare. Padre Domingos, João a 
Manuel Rodrigueº Noiva Duarte Pinheì-
ro, a qaem apre&eatamos o nosso cartão 
de coºdoleacias. 

toava Modista 
A;metties Elvira Hsrminia da cos-

ta 8antes, filha do . osso amigo,_ Sor. 
João Santos, acaba de -consluir, com 
bom aproveitamento, o Curso de Cdrle 
no AtIler da eSiagers, desta , cidade, 
motive porque a felicitamos. R< - 

Warmaeia d• servigo 
Amanha, encontra-se de serviço a 

Farmacia godo pachºco. 

.emes..e•wa•.•kw•+.e•e.•a•ls..e•s..••s..e•o..c•►,.t•s..n•i..a•s.•.e•e.re•:.e•. e••..e•s..e•..e••, 

TUDO •S1M RACIONAMENTO •> 

na 

r 
Grande sortido em todos os artigos para inverno, encontrara-se >. 
C A S A P E 1 X 0 T 0. aos melhores preços. 
Fazendas para fatos, sobretudos e samarras. 
Gabardines e Zambrenes confeeionadas. 
Lindas fazendas para casaco e vestidos para Senhora. 
Urra doa melhores sortidos de todas as épocas em camisolas frite-

riores de lá e algodão. Finissimas malhas para Senhora e creança; 
Giles e Pullovers dos mais modernos. 

Lãs em fio, em meadas e novelos. Cobertores finos em lá,'  da ser-
ra e algodão. Lenços de malha, chales e peúgas em ld.  

Camisas T A g ú, sempre o mata completo sortido. 
Camisas em Linho Americano 65100. 1r' 

CASA PEIXOTO--Rua D. Antonio Barroso, Telf. 8379--Barcelos. 

s.: 

AIRMECerRADIOS 
O fifiOTO QU TODOS ESPERRVI1M 

i• 
Moderno 

Elegante 

Todas as Ondas 

Todas as correntes 

A Maravilha da Indústria Inglesa do apds-
-guerra 

AOS UNICOS DISTRIBUIDORES DO NORTB PLÇ1M CONDIÇOSS 

I479—lana 1P`irmezae 433 —Telt. 6869— aporto I 
11 

Elvira Herminia da 
Costa dos Santos 

(Modista Diplomada 
Executa com a maior per-

feiçAo todos os artigos de 
vestuario para senhoras e 
crianças. 

RUA DS S. FRANCISCO, i4 
B A R C  E L O S .  

LECCIONAÇOES 
Aceitam-se alunos para 

leccionações das disciplinas 
que constituem os progra-
mas de instrução primária, 
-especialmente de admissão 
aos liceus. 

Esta redacç[o informa. 

"0 BARCELENSE„ DESPORTIVO 
Com os desafios Gil-Vlanense, 

amanhã em Barcelos; Sportiog de 
Braga-Victoria e Famalicão-Fafe 
termina a primeira volta do cem-
pioeato regional que, não clasalil. 
cando para a prova da Federação, 
despertou enorme interesse, visto 
que, qualquer dos clube. Vitoria, 
Sportiog ou Famalicão, poderá con. 
quistar o titulo de campião que é 

1 

namore cobiçado embora, éste ano, 
estejam já apurados os grupos da 
A. F. de Braga para o campionato 
da F. P. F. que &ia—Victoria de 
Geimarães e o F. C. de Famalicão. 
 -ea6rs•iicaDs•  
lFotogratia X~1m 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, evo. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Imp58-se, sois, uma visita á FO-

TOGf1AFIA ROBIM. 

EMPREGADO PARA 
ESCRITORIO 

Oféreee-26. 
Carta a esta redacção a 

J. P. 

C>CULO,S 

Bazar de Silinti Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

IEremta de anca 
"No dia 3, completou 70 suco de 
!.dado o ºosso prezado amigo e as-
einaºte, &ar. Manuel Antonio da Sil-
va, motivo porque o felicitamos, 
desejando-lhe saude. 

---- - e • 

MO T013.IáTA 
Oferece-se um, com bas-

tante pratica, para carro 
ligeiro. Tombem trabalha 
em ja cdine. 
Para mais iafdrmagõss, 

dirigirem-se a Domingos Pe-
reira Mendes, em Abade do 
Noiva. 

V.A►.Uil 1l::1: Li I\ 
No dia 1 de outubro, fim 

Abade do Noiva, perdeu.ae 
uma cadela peluda, branca 
e prestes a ter criação.' 

Gratifica-se quem a entre• 
gar nesta redacção, ou dia-
ssr do seu paradeiro. i 
Procede-se a todo o tempo 

contra quem a retiver. 

MOA GE NS' 
Ou 8ómente ALVARÁS des-
tas, compram-se. Carta a A. 
Oliveira Santos. 

Rua Direita, 49—LEIRIA. 
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CASA DO POVO DE VILA 
FRESCAINHA 
A V 1 S 0 

De conformidade com o 
preceituado no artigo 5.4 do 
Decreto numero 30.710, avi-
sam-se tódos os sócios efe-
ctivos e contribuintes, de 
que durante trinta dias, a 
partir do dia 30 do corrente 
mês, se encontram em re-
clamação as relações de ina-
erição. 
Podem ser examinadas tA-

dos os dias utelo, dentro da• 
horas regulamentares, á ex-
cepção das quartas-feiras. 
Casa do Povo de Vila 

Freocainha, 29 de Setembro 
de 1948. 
0 Presidosia de Assembleia atrai 

Tulejniº zuarte Vasconcolor 

ATENCAO AS AULAS 
Livros o material escolar 

devam ser comprados na 
LIVRARIA ATENÁ 

--a Livraria dos estudantes— 

Falta de empaco 
Maio ama vez deixamos de publicar 

varie original. 

Mareo 
Na ultima cheia do mês 

passado apareceu um bar. 
co. todo desarmado e sem 
corrente, encostando à pro-
priedade que é administram 
da pelo Sor. José Gomes 
Ferreira, que faz entrega do 
barco a quem provar par. 
tencer-lhe, tendo de pagar 
este anuncio. 

S. Veriasimo, 10 de Outu-
bro de 1946. 

José Gomes Ferreira 

(Declaração 
O abaixo assinado Manoel 

de Araujo Ferreira, propria. 
tario, domiciliado na fregue-
sia de Cambêsas, concelho 
de Baresloo, declara que se 
não responsabilisa por qual-
quer divida contraída por 
sua mulher Maria Amalia 
de Carvalho, a qual abando-
nou o lar coDjugal lavando 

consigo roupas, louças, aves, 
etc. tudo em valor superior 
a 6.000$00. 
Camb@aae, 3-10-1916. 

Manuel de Araujo Ferreira 

SENHORES PROPRIETÁRIOS 
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS?... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dom bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte d 
confie a escolha do terreno, variedades, tra. 
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SIPAL 
UnIca organbeção no género do País 

Construção, transformação e conserva-
ção de Pomares, Jardina e Parques. 

ãttãquinas e outros utenatiios agrícolas, 
viveiros de todas as drvores de Fruta, se-
mentes, insecticidas, fungicidas, adubos e 
BATATA DE SEMEPTTE 

Sociedade de Importaglo e Forneolmentos Agrícolas, L a 
Rua Rodriguem Sampaio, 179—PORTO 

1 

0(:)1:;? & PF3DRCSA - L.da o 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários,, depositários de velas de cara, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosas, ata., etc. 

Pregos nem oompetenvia 

Este bana montado estabelecimento já abriu ao publico. e as-
para receber as prezadas ordens dos bareelenses, onde 
`serio bem atendidos. 

Banco Forre-Ira Alves e 
Pinto Leite 
P o li i' o 

ouimàrães 
Lisboa--Filial Barcelos Áíw1ls 

Voa 11sa samalicão 1 

JLUZ 1DW W0 IDIU CAPITAL 

Tendo sido autorizada a elevação do capital 
déste Banco para Esc. 30:000.000§00, convidam-se 
por 8ste meio os Sr9. Accionistas a usar do direito 
de preferencia na subscrição de Esc. 20.000.00000, 
correspondente a 80.000 acções de Esc. 250§00, nas 
condições seguintes: 

1.°—Por cada acção que possuírem poderão 
subscrever duas acções da nova emissão; 

2•--0 direito de subscrição só poderá ser 
exercido mediante a apresentação das acções actuais; 

3.e-0 preço de cada acção é de Esc. 25000, 
devendo ser pagos Esc. 100#00 no acto da subscrição 
e os restantes Esc. 150#00 dentro de 420 dias a can-
tar do fim do prazo de exercício do direito de pre-
ferência; 

4 °-0 prazo de exercício de preferência con-
ta-se de 21 de Outubro a 5 de Novembro do ano 
corrente. 

Porto, 8 de Outubro de 1946. 

O Conselho de Adminiatrap$o. 

PREDIO-CHALET EM 
BARCELOS 

Vendasse ou aluga-se, com 
3 andares. proprio para Ho-
tel ou Colegio. com grande 
quintal e armazem para co-
mércio, sito na Avenida dos 
Combatentes da G r a n d e 
Guerra, n.o 82 a 90. Para ver 
e tratar: Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.°, Avenida 
Alcaide de Faria, 113—Bar-
calos. 

Dr. Múrìo Queiro3 

Consultas das 11 ás 19 

CONSULTORIO S RESIDENCIA 
Rua da.7jreja, 1 (casa onde viveu 

o ›. Jd«tos Çraça) 

MIdDIC© 

110 ás 12 

PILADO SECO 
Vende-se, em Barcelos, em 

pequenas ora grandes quaati-
dades e ao preço da praia da 
Apulia. Para informações, fa-
lar na Mercearia 1.° de De-
zembro, do Snr. Avelino Go-
mos de Sousa. 

Dr. DRoreira ôa Quinta 
MÉD ICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 81.1.° 
(POR CIMA DO 
Caid N ovo) 

CARJUo 
Pequeno e?oanaux», bonito 

garrano e arreios, vendem se. 
Para ver e tratar, `Quinta 

do (calo., ata Barcelinhos--
Telefans 8249. 

casa 
Venda-se uma, da um an-

dar. com eirado, no lugar 
da Quintão, freguesia de Ai-
veios, até 12-10-945. 
No dia 13 do mesmo mês 

é posta em arrematação. 
Quem pretender, falar com 

António Pereira da Costa, 
por apelido a0 Bentos. 

CASA E TERRENO 
No lugar da Cadeia Nova 

vende-se uma casa, com 
água encanada e quintal. 

Liste predio pertence ao 
Snr. Eduardo Alves Baptis-
ta e para mais informações 
falar com o Snr. Manuel 
Gomes Martins. 

COMPRA-SE E 

Terreno PAGA-S Ea ac m  n- qui n-
tal. nesta cidade, e em lugar 
central, tendo uma área de 
500`'. 
Recebe qualquer Informa-

ção á redacção deste jorDal. 

SAPATARIA 
LONDRINA 

Grande liquidação de 
calçado na Sapataria Lon-
drina, até ao dia 20 de 
Outubro, com grande re-
dução de preços. 
Anencio com 35linhas publicado em 

-0 BARULENSgip de ts-10-916 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Jadieiai 

Arremsa tsapão 
1.5 praça 

1.` publicaçis 

No dia 31 do corrente, pe. 
las 11 horae, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca a por 
virtude do ordenado nos au-
tos de carta precatoria vinda 
do Tribunal do Trabalho de 
Braga, extraída da execução 
em que é exºquente a Casa 
do Povo de Martim e execu. 
tado .arménio de Matos Pe-
reiro , casado, vendedor de 
queijo,da freguesia da Pouse, 
ha- de proceder-se á arrema-
tação em hasta publica do 
seguinte predio : Casa terrea 
e eirado, no lugar da Cruzi. 
nha, da freguesia da Pousa, 
descrito no Concervatoria no 
Livro B. 214 sob n.° 84.669, 
que entra em praça por 
558$40. 
Barcelos, 1 de Outubro de 

1946. 
0 Chefe da 1.• secção 

Honoriu de Almeida Suaree 
Verifiquei : 

0 Juiz de Direito, 
José Avelino floreira 

Melhore aa auaar terras 
e assim fortalece as plantas e aumenta a pro-

dução l Aplique ACTIVINA nas sementeiras 
ou em coberturas 

Representante : SOF.EAL, L.da—Rua de 
Cedofeita, 181-1.•—PORTO. 

Agente em Barcelos: Snr. Samuel do Vale Moreira, 
Quinta do Passal. 

-0 Ascos de Garantia 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P -

- R A D 10 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe-
las Oficinas de O G E R P - RÁDIO • 

Desejais batatas ae semente de Barroso ? 
Quereis ser bem seroìõos ? 
Alberto 1llaeltado, ôe V ERDfl RDYfl, 
se encarrega de a conseguir ao 
MELHOR PREÇO DO MERCADO 

1,0 
ESTORE5••1 TO 1 R 

HIGIENE E "SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos E=.me' Snra. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

Coznpaultia de Seguros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

AgAnota e Posto de Socorro* em ISarealom 
AVENIDA DR. OLIV91RA S►LAZA R-5b 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 

0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 
suas Filiais no RIO OE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSOVARNA 

%a 95 7 anom nora 

m e r o a d o a 

mundiais. 

A grande marca ouse&, fabricada com os melhores aços. 
Comprar tilungvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar a14uegvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eHnsgvarna» é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde automáticamente sem ser pra. 
ciso a aplicação de chapa. c»nmgvmrna» presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. aHnaçivarnas tem o mais 
completo sortido de peças eobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulha*, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAçOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•°,,—BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura elFluegvar• 
nas é acompanhada de um termo de garantia ♦Alado por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 


